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1 - RESUMO 

Realizou-se um estudo sobre a atuação dos atraentes 

naturais e sintêti�os sobre moscas das frutas do gênero Anas­

trepha e a espécie Ceratitis aapitata (Wied., 1824). 

Foram efetuadas observações em pomares de pesseguel 

ro no meio rural e urbano de Pelotas, Rio Grande do Sul, Bra­

s i 1. 

Para a captura das moscas das frutas, utilizaram-se 

diversas iscas em armadilhas caça-moscas do tipo valenciano. 

As armadilhas foram instaladas nos pomares, quando as frutas 

apresentavam cerca de 2 cm de diâmetro. De 7 em 7 dias eram 

feitas as coletas e renovação das substâncias atraentes, rep� 

tidas atê a colheita dos frutos. 

As substâncias atrativas empregadas foram: siglure, 

0,5 ml ; trimedlure, 0,5 ml ; proteina hidrolisada, 20 ml; ma 

lathion + açücar + ãgua, 200 ml ; suco de pêssego natural, 20 

ml ; e testemunha ; ãgua, 200 ml. Para melhor conservaçao 
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do material entomolõgico coletado, foram adicionados a cada 

frasco contendo substâncias atraentes, 2 gramas de bicarbona­

to de sõdio. 

As armadilhas foram isntaladas na projeção do sol 

nascente, a uma altura variãvel entre 1,70 m e  2,00 m, devida 

mente reguardadas da ação direta dos raios solares. 

Em todos os experimentos, verificou-se que o melhor 

tratamento foi aquele que empregou o suco de pêssego; este a­

traente natural proporcionou maiores coletas de tefritideos em 

geral. Em segundo lugar colocou-se proteina hidrolisada. Ma 

latiom + açucar + ãgua foi a mais fraca entre as iscas para 

moscas das frutas dos gêneros Anastrepha e Ceratitis. 

Trimedlure foi melhor que siglure na atração e cap­

tura de machos de moscas do Mediterrâneo ; ambos os esteres f� 

ram inferiores na atração dos tefritídeos em relação ao suco 

de pêssego e proteína hidrolisada, mas, imensamente superio -

res a isca tradicionalmente utilizada na região, confecciona­

da a base de malatiom + açücar + ãgua, na captura de e. aapi 

tata. 

Nos três anos de observações experimentais, em con-

dições de pomar de campo, nao foi capturado nenhum exemplar 

de e. aapitata , nem mesmo em armadilhas em que se utilizou 

trimedlure e siglure. 
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2 - INTRODUÇAO 

A principal area brasileira de produção de pessegos 

e a Região de Pe1otas, RS , onde na atualidade existem 38 in­

dustrias, que recebem as produções oriundas de mais de 11.000 

hectares plantados. Nesta região fruttcola, tambim são expl� 

rados economicamente laranja, figo, morango e ameixa, num t� 

tal de 10.910 hectares. As industrias locais ainda importam 

anualmente 12.000 toneladas de frutas {Dados pessoais do EngO 

AgrQ Geraldo Tholozan Dias da Costa, Carteira Agrtcola do Ban 

co do Brasil, em Pelotas, RS). 

A região persfcola de Pelotas ab�stece o mercado con 

sumidor em aproximadamente 85 por cento. 

As estattsticas mostram que o brasileiro consome 

"per capita" 300 gramas anuais de pissego, muito pouco em com 

paraçao ao consumo argentino, que corresponde a 6 kg. 
-

As moscas das frutas especialmente do genero Anas-

trepha, ocasionam sirios prejulzos a mais de 200 espicies de 
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vegetais no Sul do Brasil, principalmente as culturas do pes­

segueiro e citrus, seguindo-se em importância ameixeira, goia­

beira, figueira, pereira entre outras. 

Segundo GONÇALVES (1967), existem 47 especies de te 

fritideos e uma sub-especie que causam danos as plantas no Bra 

sil. Entre estas, 90% atacam frutas de diversas especies bo­

tânicas. Estas especies estão djstribuidas entre 14 gêneros, 

destacando-se pela importância econômica os gêneros Anastre -

pha e Ceratitis , nest} última a especie e C. capitata.

De acordo com ZUCCHI (1978) ocorrem em Pelotas: A­

nastrepha daciformis Bezzi, 1909 ; A. disRimilis Stone, 1942; 

A. punctata Hendel, 1914 e A. fraterculus (Wied., 1830), esta

última em maior expressão.

As pragas tem sido fator limitante da produção per­

sicola, especialmente, a mosca sulamericana Anastrepha frate�

aulus (Wied., 1830) e a mosca do mediterrâneo Ceratitis capi­

tata (Wied.� 1824), na Região Sul-Brasileira. Estudos sobre 

os danos causados pelas moscas das frutas na produtividade de 

pomares de pêssego de Pelotas, Rio Grande do Sul e a rredores, 

revelam em periodos de meja infestação prejuizos na ordem de 

33%. 

As observações e trabalhos realizados sobre a ocor­

rênc,ia e danos por estes dipteros ã fruticultura regio•nal, d! 

monstram que a partir de 1973, houve um sensível decréscimo na 

ocorrência destes insetos, motivado pela intensificação das 

campanhas de esclarecimento sobre o controle desta praia. 
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Visando contornar o uso indiscriminado de defensi -

vo�. que deixam resíduos perigosos para� consumo natural e 

de frutas industrializadas, e recomendado o emprego de subs -

tincias atraent�s que evitam o problema e a poluição ambien -

ta 1 . 

A utilização de iscas tõxicas tem sido o metodo de 

controle mais preconizado para as moscas das frutas. Tradi -

cionalmente os atraentes utilizados em tais iscas sao o açu­

car mascavo e o melaço, destacando-se nos Ültimos tempos a pr� 

teina hidrolisada. Em armadilhas caça-moscas foram utiliza -

dos diversos atraent@s naturais e sinteti�os, alguns apresen­

tando excelente comportamento. Quando se verificam popula -

ções significativas da mosca do Mediterrâneo, o siglure e o 

trimedlure, apresentam excelemente controle. E'. testemunha des 

te fato o desempenho eficiente obtido na Campanha de Erradic! 

ção da e. aapitata , nos pomares da Flõrida, USA , entre os 

anos de 1956 � 57 , de acordo co.m STEINER et aZii (1958) e S1-

MANTON (1958). 

Os métodos tradicionais de controle das moscas das 

f-rutas, não são eficientes ;. o uso de iscas tõxicas em pulve­

rizações dirigidas sobre as ãrvores frutíferas, não livra as 

frutas dos estragos provocados pelos tefritídeos. t necessã­

rio· criar-se uma mentalidade que vise o controle integrado de� 

tes dipteros, associando ãs pulverizações, iscas atraentes en 

venenadâs ou em armadilhas caça-moscas contendo principalmen­

t·e; poderoso·s· atr-aen·tes sexuas-- -ou a mistura destes com poten-
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tes atraentes alimentares. Isto jã vem acontecendo em vãrios 

paises, destacando-se o uso de substâncias sintetizadas em di­

versos centros de produção fruticola dos Estados Unidos da A­

mérica do Norte. 

Visando propiciar estudos que permitam o conhecimen 

to de métodos de controle mais eficientes e seguro das moscas 

das frutas, efetuaram-se vãrias competições de substâncias a­

traentes, incluindo os atrativos usados em outras regiões do 

mundo, para o controle da mosca do Mediterrâneo, o siglure e 

trimedlure (chamarizes de machos da espécie). 

O objetivo deste trabalho foi estudar o comportame� 

to de diversas iscas naturais e sintéticas, utilizadas em ar­

madilhas caça-mosca de vidro, modelo valenciano, visando de­

terminar uma melhor atração de moscas das frutas existentes na 

região fruticola, em ãreas rurais e urbanas de Pelotas, RS. 

Os resultados obtidos são discutidos e conclusões são enuncia 

das neste trabalho. 



3 - REVISAO DE LITERATURA 

Esta revisão, atendendo aos objetivos da presente 

pesquisa, restringe-se aos trabalhos inerentes a ocorrência 

das moscas das frutas em Pelotas, Rio Grande do Sul, Brasil 

e a utilização de substâncias atraentes na captura dos gên� 

ros Anastrepha e Ceratitis.

7 . 

A presença das moscas das frutas na Região de Pe­

lotas foi registrada pela primeira vez por RONNA (1927) re 

ferindo-se a ocorrência em frutas bichadas, num trabalho p� 

blicado em São Paulo. BIEZANKO et alii (1949) verificam a 

presença de Anastrepha fraterculus (Wied., 1830) em frutife 

ras, tais como pereira, goiabeira, pessegueiro, ameixeira, 

ameixeira do Japão e laranjeira nos pomares localizados nos 

arredores de Pelotas. 

No que se refere a utilização de substâncias atra 

entes para a captura de moscas das frutas registra-se IHE-
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RING (1905) que estuda e publica vãrias apreciações sobre as 

moscas das frutas e as melhores recomen�ações sobre o combate 

das mesmas no Estado de São Paulo. 

MALLY (1909) recomenda o uso de iscas a base de ar­

seniato de chumbo em solução açucarada para Ceratitis aapita­

ta (Wied., 1824) de acordo com citações de QUINTANILLA (1964). 

NEWMAN (1924) utilizou em experimentos efetuados na 

Austrãlia Ocidental o semitiu (1 kg} , bÕrax (1 kg} e agua 

20 litros, para a atração de moscas das frutas, obtendo resul 

tados significativos. 

MOREIRA (1929) descreve a importância dos bichos das 

frutas nos pomares brasileiros, frisando que as frutas mais 

prejudicadas eram a ameixa amarela e o pessego. O autor ain­

da descreve a biologia da mosca do Mediterrâneo e mosca Sula­

mericana, recomendando o controle com iscas a base de açücar 

mascavo e arseniato de chumbo em ãgua. 

RIPLEY e HEPBURN (1929) formularam a seguinte isca 

para atrair moscas do gênero Ceratitis , na Ãfrica do Sul; se 

mitiu 1,6 kg , melaço 440 g , arseniato bissõdico hidrogenado 

38 g e ãgua 20'1itros. 

HUME (1929) reduziu significativamente populações de 

Ceratitis com a isca a base de melaço, arseniato de chumbo 120 

g e 20 litros de ãgua, mediante pulverizaçõe� efetuadas em Or 

1 ando, Fl Õri da - USA , em pomares citri cos. 

Jarvis (1931) , citado por LAMDAN (1951), utilizou 

baunilha, amoniaco mais ãgua para a atração de Ceratitis. 
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BORDAS (1933) obteve bons resultados em experimen -

tos efetuados na França, utilizando iscas liquidas a base de 

vinho aquoso a 25%. 

MONASTERO (1933) efetuou pesquisas para atrair Cer� 

titis� em Palermo, Itãlia, com isca a base de ãgua fermentada 

de farelo de trigo. 

BALLARD (1933) obteve respostas significativas uti­

lizando em armadilhas o vinagre de vinho a 20 e 30% na atra­

ção de Ceratitis. 

WILLE (1933) realizou trabalhos no Perü, visando co.!!!_ 

bater A. fraterculus em marmaleiros e pesseguei'ros, utilizal! 

do 520 g de melaço , 320 g de açúcar e 50 g de arseniato de 

chumbo, quando verificou um bom controle da mosca, apesar de 

apresentar muita fitotoxicidade. 

BUA (1934) experimentou uma isca liquida a base de 

pedaços de batata ou figos secos (1 parte em 10 partes de a­

gua),apõs previa fermentação, para atrair Ceratitis. 

BUA (1935) utilizou fatia de batata mais figo seco 

(1 parte em 10 de ãgua), frutos de algarroba (1 parte em 5 de 

agua, borãx e farelo na atração de Ceratitis. 

BOUHELIER et alii (1935) encontraram que as iscas a 

base de melaço atraiam mais moscas do Mediterrâneo, que outra 

feita a base de bÕrax fervido 5 kg , farinha 5 kg e ãgua 90 

litros. 

NEWELL (1936) realizou testes com suco de laranja na 

Flõrida, USA, adoci-cado com açucar mascavo, visando a . atra-
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çao de Anastrepha spp , obtendo Õtimos resultados. 

GOMES (1937) experimentou uma serie de iscas atraen 

tes para moscas das frutas em frascos caça-moscas de vãrios tl 

pos, obtendo notãveis resultados em vãrios pomares no Rio Gran 

de do Sul. 

GONÇALVES (1938) descreve as principais moscas das 

frutas ocorrentes em frutas no Brasil e efetua uma serie de 

observações bãsicas sobre os danos ocasionados, bem como os 

meios mais prãticos de controle, destacando vãrias iscas atra 

tivas. 

McPHAIL (1939) observou que a mistura de caseína , 

gelatina, levedo, sangue, clara de ovo e outros albuminõides, 

na presença de hidrõxido de sÕdio, promoveram notãvel atração 

da mosca das frutas da América Central Anastrepha striata

Schimer, 1868. O pesquisador afirma que a presença de mate-

rial proteico e hidrõxico de sõdio permitem uma açao quimiot� 

tica mais acentuada. 

HAYWARD (1941) instalou 4.543 ensaios utilizando ar 

madilhas Portici com vãrias iscas a base de suco de laranja 

com Õleos essenciais� vinagre de vinho a 25% ; cerveja preta 

a 5% : melaço 40 g ; farelo de trigo 120 g ; bõrax 40 g ; ar­

seniato bissÕdico hidrogenado 3,7 g em dois litros de agua. 

Verificou que vinagre de vinho aquoso, cerveja preta com a­

gua foram eficientes na captura de A. fraterculus ; A. daci -

formis Bizzi, 1909 e A. lutzi Lima, 1934. O autor ainda fri­

sava que existiam estudos que datavam de 1600 , sobre â atra-
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çao de insetos com iscas a base de arsênico e mel. 

HAYWARD (1941), relatou trabalhos efetuados com que 

rosene como grande atraente sexual para machos e moscas do M! 

diterrineo. Mostrou ainda que certas iscas atraentes alimen­

tares, eram por vezes repelentes para machos de moscas das fru 

tas. Em outros experimentos o pesquisador obteve bons resul­

tados utilizando cerveja preta em Tucumãn, Argentina, em exp! 

rimentos que visavam a atração de especies do gênero Anastre­

pha , tão significativos quanto a performance de iscas a base 

de suco de frutas citricas em fermentação. 

DOMATO e ARAMAYO (1947) testaram mais de 16 atraen­

tes alimentares para as moscas das frutas, sendo os melhores 

entre todos, as soluções de melaço a 25% , seguida de uma pr! 

paraçao de suco de laranja a 50% diluída em agua. 

LAMDAN (1951) referiu-se aos Õleos essenciais ou 

seus componentes possuindo a capacidade de atrair insetos. 

Destacou ainda os atraentes derivados de processos de fermen­

tação, bem como derivados da decomposição de proteínas e lipf 

deos. 

LIZER Y TRELIES e YERBANI (1955), estudaram o com � 

portamento do amoniaco com isca atrativa da mosca do Mediter 
- -

raneo, em comparaçao ao vinagre de vinho a 25%. Utilizando 

as iscas em vidros caça-mosca, tipo Portici, concluiram que vi 

nagre era melhor atraente que o amoníaco. 

PUZZI e ORLANDO (1957) comprovaram em pomares de pe1. 

segueiro, a ação atrativa excelente do açiicar mascavo em fras 
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cos caça-moscas. 

PUZZI et alii (1957) estudaram a eficiência dos vi­

dros do tipo valenciano e valenciano modificado, em cafeeiro, 

usando açucar mascavo a 7% considerado o melhor atraente pa­

ra Ceratitis , sendo o modelo modificado seis vezes mais efe­

tivo que o clãssico. 

STEINER et alii (1957), fazendo pesquisas com Õleo 

de angêlica, atraente da mosca do Mediterrâneo, verificaram 

que o mesmo era muito efetivo em relação a outros atraentes. 

O Õleo extraido das raízes e sementes deste vegetal, foi o que 

proporcionou maior atração de machos de Ceratitis.

SHEPPERD (1957) em experiências feitas para a capt� 

ra de mosca do Mediterrâneo, utilizando armadilhas plãsticas, 

obteve bons resultados de atração e captura com isca a base 

de Õleo de semente de angêlica, cloreto de amônia, diclorvos, 

e proteína hidrolisada. Esta formulação foi aplicada na Flõ­

rida, USA, atravês de pulverizações a�reas. 

STEINER (1957} efetuou experimentos com Õleo de se­

mentes de angêlica impregnado em algodão, como atraente de Ce

ratitis ; utilizou um novo tipo de armadilha plãstica mais 

econômica. Mais de 60.000 unidades desta armadilha foram em­

pregadas na campanha de erradicação da mosca do Mediterrâneo, 

na FlÕrida, em 1956, contendo Õleo de semente de angelica e 

diclorvos. 

FREZAL (1957) usou na Argêlia em 1956, armadilhas 

contendo isca a base de fosfato diamônico a 3% em pomares de 
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pessegueiro, alcançando notãveis resultados no controle de e.

aapitata. 

SALAS (1958) utilizou com êxito na Costa Rica o o-

leo de semente de angelica na atração de Oeratitis , porem, a 

proteina hidro1isada foi ainda mais efetiva. 

COSTA (1958) aconselhou para as ãreas frutiferas do 

Rio Grande do Sul, o uso de proteína hidrolisada ou fermento 

120 g , malatiom 25% PM 360 g é 100 l de ãgua, bem como a fÕ! 

mula composta de açucar 4 kg, malatiom 25% PM 360 g e lOOl de 

agua, em pulverizações com Anastrepha spp e e. aapitata. O 

autor recomendou o uso de iscas para vidros pegadores, utili­

zando substâncias odoriferas atrativas, tais como vinho, vi­

nagre, cachaça em mistura com ãgua e açúcar. 

Turica e Mallo (1958) citados por RUFFINELLI (1967), 

ensaiaram hidrolisado de caseina e hidrolisado de levedo de 

cerveja, verificando que este tem melhor poder de atração do 

que aquele. 

STEINER et alii (1958) estudaram o comportamento de 

sementes de Arahangeliaa offiainalis Hoffn. , como atraente da 

mosca do Mediterrâneo nas campanhas de erradicação na Flõrida 

e Havai ; paralelamente acompanharam a boa condução de este -

res sintéticos em alto grau de pureza e grande disponibilida­

de, sendo que na Flõrida o melhor comportamento na atração da 

Ceratitis , se verificou pelo emprego do sec-butil-6-metil-3-

ciclohexano-1-carboxilato (medlure). 



1 4 

SIMANTON (1958) referfu-se ao êxito no controle de 

moscas do Mediterrâneo na Flõrida, pelo uso de Õleo de semen­

tes de angelica, bem como pelo uso de atraentes suplementares 

tais como o ester de 6-methil-ciclohexano de ãcido carboxili 

co. Nas armadilhas tipo Steiner as coletas de tefritideos fo 

ram mais eficientes. 

GEORGALA (1958) testou proteinas hidrolisadas com fa 

rinhas de sardinhas, farinhas de peixe e iscas açucaradas na 

atração de moscas do Mediterrâneo, adicionadas com 

25% PM. 

malatiom 

GERTLER et alii (1958) desenvolveram estudos com es 

teres atraentes para machos de Ceratitis , atraves do uso de 

olfactômetro, sendo que os esteres de cadeia curta foram mais 

efetivos. Nas pesquisas laboratoriais destacaram-se 11 este­

res misturados com diclorvos e em condições de campo, empreg� 

dos em armadilhas, a melhor coleta se verificou pelo uso do 

ester isopropil, seguindo-se em importância o sec-butil e 1-

etil-propil. 

GREEN et alii (1960) verificaram que o medlure, sec 

butil-4(ou 5)-cloro-2-metil-ciclohexanocarboxilato e seu cor 

respondente ester tert-butil, eram muito efetivos para Cerati

tis e mais persistentes que o siglure. 

STEINER et alii (1961) destacaram o uso na Flõrida 

do Õleo de semente de angelica adicionado ao diclorvos a 3%, 

na proporção de 0,5 ml por mecha de algodão em armadilhas plã� 

ticas. A isca conservava-se por mais tempo quando envolvida 
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em lâmina de alum1nio. Os pesquisadores chegaram a conclusão 

de que no Havai eram suficiente 40 armadilhas por milha quadr! 

da cada uma contendo siglure ou õleo de angelica, para contr� 

lar a mosca do Mediterrâneo. Nesta ilha foi empregada com êx.:!_ 

to a isca a base de liquido de milho cozido concentrado mis­

turado com SIB-2 

Oglobin e seu grupo, citados por RUFFINELLI (1967), 

ensairam hidrolisados ãcidos de soja que continham material 

rico em aminoãcidos para atrair Ceratitis e chegaram ã conclu 

são de que este atrativo era melhor que os Õleos de sementes 

de angélica. 

BEROZA et atii (1961) descobriram que o isômero 

trans de siglure era superior ao isômero eis , na atração de 

machos de mosca do Mediterrâneo. Testaram um total de 46 ês­

teres, destacando-se na atração de Ceratitis , o trimedlure. 

No CATÃLOGO DA SECRETARIA DA AGRICULTURA (1962) te� 

nicos gaÜchos reçomendavam para o controle de moscas das fru­

tas nas variedades tardias de citros Natal e Valência, na Es­

tação Experimental de Taquar1, pulverizações com iscas atrati 

vas compostas de malatiom 25% PM , 600 g ; fermento Fleisch -

mann, 375 g e ãgua 100 i ou a mesma quantidade de organo-sin­

têtico fosforado; açücar mascavo 4 kg, na mesma quantidade de 

agua. Posteriormente passaram a utilizar como atraente pro -

teinas hidrolisãveis nas dosagens de 150 g mais melaço ou cal 

do de laranja a 10%. 
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SHAW e SANCHEZ RIVIELLO (1962) pesquisaram ainda 

mais de 30 esterilizantes quimicos em Anastrepha iu��ns recém

emergidas, destacando-se o clorambucil a 0,3%, em mistura com 

açucar e sumo cristalizado de laranja. 

RUFFINELLI et alii (1962) efetuaram vãrias investi­

gaçoes, com atraentes para e. capitata e Anastrepha spp., em 

cafezais, chegando a conclusão de que a combinação de sec-bu­

til-6-metil-1-3-3-cyclohexenocarboxilato com diclorvos, era 

mais efetiva para machos de mosca do Mediterrâneo do que a is 

ca confeccionada a base de açúcar mascavo a 7%. Concluiram 

ainda que as armadilhas caça-moscas plãsticas tipo Steiner, e 

ram mais eficientes que as de vidro tradicional. Verificaram 

também que o fosfato de amônia era uma isca boa para atrair 

moscas do gênero Anastrepha , mas, menos eficiente que açucar 

mascavo. 

Esquivel (1963), citado por RUFFINELLI (1967), veri 

ficou em ensaios.que o levedo de cerveja, atraia mais A. fra­

terculus , do que melaço e ainda demonstrou que a firinha de 

peixe era um Õtimo atranete de moscas das frutas. 

LOPEZ e SPISHAKOFF (1963) descobriram que o ãcido 

hidrolisado de proteína de milho Staley's Insecticide Bait 

nQ 7 (SIB) , em testes realizados em Morelos, era imensamente 

superior na atração de mosca do Mediterrâneo, que atraentes 

fermentados a base de açucar branco e levedo seco de cerveja. 

Os autores mostraram também interessantes resultados para a 

atração de Ceratitis , pelo uso de vãrios materiais proteicos 
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entre eles: molhos temperados, caldos de vegetais e carnes, 

tentãculos de polvos, peixes frescos e enlatados, camarão em 

pÕ ou seco, extrato de carne, proteína hidrolisada de carne 

bovina, carne estocada, carne magra em põ, extrato de levedo, 

atraente fermentado de piridina, hidrolisado enzimãtico de c� 

seina, soja,e proteína de sementes de algodão, demonstraram a 

tividade na atração da mosca das frutas A. ludens.

ARROYO (1964) verificou que o atraente para Cerati

tis de melhor desempenho em armadilhas de vidro tipo valenci� 

no, era uma solução aquosa de fosfato de amônia a 2%. 

QUINTANILLA (1964) ensaiando substâncias atrativas 

para Ceratitis , chegou a conclusão de que vinagre de vinbo 

a 25% , era melhor atraente que as seguintes substâncias em 

ordem decrescente de atividade: proteina hidrolisada de soja 

a 5% , hidrolisado de peixe a 15% , proteína hidrolisada de 

soja a 10% , extrato de malte , Diastol e hidrolisado de Pe­

niaillium sp em prmadilhas e em caça-moscas. 

METCALF e FLINT (1965) obtiveram Õtimos resultados 

no controle de tefritideos, pulverizando uma composição de pro 

teina de milho com malatiom. Demonstram ainda que siglure se 

comportava bem na atração de Ceratitis e que medlure ainda e­

ra mais potente que aquele. 

McGOVERN et alii (1966), usaram o trimedlure na a­

tração de Ceratitis e observaram a performance de quatro de 

seus isômeros comerciais. Testaram ainda o pentacanolido, com 

ponente perfumado do Õelo das raízes de angélica, poderoso a-
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traente para as moscas do Mediterrâneo. 

HART et aLii (1�66) determinaram a eficiência da a­

çao de condutores e extensores para cue-lure, medlure e metil 

eugenol em programas de exterminio de machos de algumas mos­

cas das frutas. Constataram que a adição de glicerideos de 

banha e Myverol de 7 a 10% prolongavam a atração das três is 

cas. 

LOPEZ e HERNANDEZ BECERRIL (1967) efetuaram estudos 

com duas proteinas hidrolisadas, uma de milho e outra de al­

godão, utilizadas para a atração da mosca das frutas, A. iu­

dens , acrescentando borato de sõdio, com a finalidade de evi 

tar a decomposição das iscas e dos individuas capturados. 

LOPEZ e HERNANDEZ BECERRIL (1967) chegaram a conclu­

sao de que o uso de borato de sõdio a 2% em armadilha conten­

do isca a base de proteina hidrolisada em mistura com PIB 7 , 

permitiu melhores coletas de mosca A. iudens.

TURICA e ZERBINO (1967) experimentaram·alguns atra­

entes econômicos e eficientes para Cer>atitis, em frascos caça­

moscas, tipo Portici (200 ml) entre os quais diferentes con­

centrações de extratos de levedo de cerveja, malte distãsico, 

melaço de cana-de-açúcar, Õleo de angelica, vinagre de vinho. 

Estes dois últimos tiveram melhor atração nos experimentos 

instalados em Castelar, Buenos Aires. 

RUFFINELLI (1967) demonstrou a notãvel atração para 

fêmea de Ceratitis pelos compostos a base de proteinas hidra 

lisadas de levedo ou milho e do cloreto de amônia. 
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VALEGA et aZii (1967) estudaram em condições· labor� 

toriais, no Havai, o comportamento de 75 produtos atraentes 

combinados com inseticidas, visando apreciar o efeito sobre a 

mosca do Mediterrâneo. Nenhum deles superou o siglure e tri­

medlure ; somente encontraram alguns mais persistentes. 

McGOVERN e BEROZA (1967) verificaram que acrescen -

tando o perfume Exaltolide ao trimedlure, aumentava a sua a­

tração em relação a Ceratitis.

HART et aZii (1967) efetuaram estudos de aplicações 

aereas de malatiom mais proteína hidrolisada, visando o con­

trole de e. capitata e verificaram que os resíduos perdura -

vam por 9 dias nas folhas das frutíferas. 

CUCCHI et aZii (1968) em pesquisas com iscas atrati 

vas em armadilhas para Ceratitis, encontraram que proteína hi 

drolisada de soja a 10% , era imensamente superior ao vinho, 

vinagre e outros atraentes. Recomendavam tambem a utilização 

em pessegueiros e figueiras o uso da mistura de proteína hi­

drolisada de soja com malatiom em pulverizações. 

LOPEZ et aZii (1969) utilizaram a isca com um ãcido 

de proteína hidrolisada de milho com malatiom t�cnico a 95% , 

para a captura de A. Zudens, mostrando grande poder de atra -

çao. 

COSTILLA (1970) teve êxito no controle de Ceratitis,

utilizando em pomares de pomelo 200 ml de paratiom 5% e 4 kg 

de melaço em 100 litros de ãgua. 
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TURICA {1970) utilizou vidros caça-moscas tipo Por­

tici. Durante três anos relacionou o comportamento do trime-­

'dlure, extrato de levedo de cerveja a 1% , e vinagre de vinho, 

entre outros, na atração de Ceratitis , levando em considera­

çao as variações climãticas. 

GALL0 et aZii {1978}\descrevendo os atraentes, as­

seguram que os insetos sobrevivem devido a capacidade de loca 

lizar o alimento, o sexo oposto e os hospedeiros para oviposl 

çao e que isto tem sido possível graças aos atraentes. Desta 

caram o grande desempenho na atração de tefritideos por par­

te das proteínas hidrolisadas e trimedlure. 

FAGUNDES (1970) utilizou armadilhas de vidro caça -

moscas para efetuar coleta e reconhecimento de tefritídeos nas 

Estações Experimentais de Farroupilha e Maquine, no Rio Gran­

de do Sul, usando como atraente o açucar mascavo em pomares de 

pessegueiro, goiabeira e macieira, concluiu que houve predoml 

nância da especie A. fratereuZus sobre Ceratitis eapitata e 

A. grandis (Macquart, 1845).

CUCCHI et aZii (1970} experimentaram contra as mos­

cas das frutas vãrios atraentes, destacando o trimedlure, pr� 

teína hidrolisada de soja a 10% , acetato de terpenilo mais a 

çucar, extrato de levedo de cerveja a 5% e vinagre de vinho 

a 25%. 

FARIAS et aZii (1970) para estimar populações de Ce

ratitis eapitata , utilizaram trimedlure em mistura com clora 
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dos, sendo que o experimento instalado em armadilhas plãsti -

cas mostrou alta eficiência. 

TAYLOR (1971) obteve notãveis resultados pelo uso de 

proteina hidrolisada envenenada com malatiom, para controle 

de e. capitata. 

NAKAGAWA et aZii (1971) citaram os resultados obti­

dos por HEROZA et aZii (1961), manifestando a validade do uso 

do trimedlure como grande atraente de e. capitata , justifi -

cando ser efetivamente melhor que o siglure e o medlure. 

HARRIS et aZii (1971) visando proporcionar um melhor 

desempenho do trimedlure, utilizaram o atraente em vãrios ti­

pos de armadilhas caça-moscas de plãstico e fibra de vidro. 

O mesmo trabalho foi orientado para testar a eficãcia de cue­

lure e Õleo de semente de angelica. 

LOPEZ et aZii (1971) fazendo estudos de atração da 

mosca das frutas Anastrepha suspensa (Loew, 1862), procuraram 

com ênfase um metodo que lhes permitisse detectar, controlar, 

e erradicar a especie. Utilizaram vidros caça-mosca tipo Mc­

Phail, em condições de campo com vãrios atraentes, tais como: 

CTPH (proteina hidrolisada de semente de algodão com bõrax) , 

em vãrias proporções e HTY (hidrolisado enzimãtico de levedo 

fermentado), em vãrias concentrações e o PIB 7 . Concluiram 

que HTY era melhor atraente para ã especie. 

PLANES GARCIA (1971) conseguiu notãveis resultados 

na captura de e. capitata , pelo uso do fosfato de amônio a 

2% em vidros caça-moscas. 
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0HINATA et alii (1971) conseguiram melhores resulta 

dos na atração de e. capitata , acrescentando Thixin E (põ i­

nerte inõcuo) ao cue-1ure, med1ure e trimedlure. Compararam 

ainda o Thixin E , as misturas com outros potenciadores de is 

cas tais como Myverol e Car-o-soil. 

CHAMBERS et alii (1972) concluiram pesquisas de la­

boratõrio e campo usando aplicação ti>pica como trimedlure e o 

cue-lure, respectivamente, contra adultos de e. aapitata.

VANETTI (1973) recomendava a utilização de iscas a­

traentes para tefritldeos nos perlodos de pr�-oviposição, pri! 

cipalmente em mosqueiros de vidro tipo valenciano, contendo 

caldo de laranja 175 ml , açücar mascavo ou melaço 100 g ,  pr! 

viamente fermentados e dissolvidos em um litro de ãgua duran­

te 1 a 2 dias ; em cada vidro caça-moscas devia se colocar 

150 ml da solução, renovando semanalmente e instalando-se as 

armadilhas de três em três ãrvores. 

FEHN e BERTELS (1976) concluem que as melhores is­

cas atrativas para a região de Pelotas, RS, são aqueles que 

usam como base alimentar o suco de pêssego natural e hidroli­

sado de albumina. 

ZUCCHI (1977), utilizou em frascos tipo valenciano, 

atrativos para Anastrepha a base de proteina hidrolisada a 

1% , melaço 7,5% e vinagre de uva a 25% , obtendo numerosa ca.e_ 

tura para finalidades taxonômicas. 
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4 - MATERIAIS E METODOS 

A pesquisa foi realizada parcialmente nos laboratõ­

rios do Departamento de Entomologia da Escola Superior de A­

gricultura "Luiz de Queiroz 11

, em Piracicab�, São Paulo, e a 

outra parte no Departamento de Fitossanidade da Faculdade de 

Agronomia Eliseu Maciel, da Universidade Federal de Pelotas. 

O trabalho de campo foi desenvolvido em pomar urbano situado 

no Bairro da Luz , na cidade de Pelotas, RS, e na zona rural 

deste Municipio, na localidade conhecida por Arrôio do Padre. 

4.1 - MATERIAIS 

Para a coleta de insetos nos pomares, foram utiliz� 

dos vidros caça-mosca do tipo valenciano (Figura 1), com cap� 

cidade de 250 ml, frascos contendo substância conservadora 

(composta de glicerina, 200 ml ; ãlcool a 75% , 400 ml ; e a-
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gua, 400 ml) , carcabonato de sõdio , ãlcool a 75% , pinças en 

tomolÕgicas , etiquetas , luvas de borracha natural , penei -

ras com malhas de 2 e 4 mm , pipetas de 10 ml , baldes plãsti 

cos , lupa manaual e cimara fotogrãfica. 

FIGURA l - Armadilha caça-moscas modelo valencia­

no �tilizada nos experimentos em subs� 

tinciijs atraentes, para moscas das fru 

tas. 
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Como atraentes foram utilizados sucos de pessego , 

proteina hidrolisada {Rhodia) , siglure , trimedlure , açúcar 

comum e o inseticida Malatol 100 E .  

No laboratõrio o material utilizado constou de vi­

drarias , peneiras de malha de 2 ml , ãlcool a 50 , 75 e 96%, 

solução conservadora , fixador Diettrich , microscõpio este -

reoscõpico (Zeiss, episcõpio duplo - com iluminador} , macros 

cõpio (Forty 10 - 20 x )  , alem daquele usual em montagem e dis 

secação de insetos (tesourinhas , alfinetes , placas de Petry, 

vidro relõgio , prensa , cortiça, etc.). 
-

Para elaborar o suco de pessego foi utilizado um 

11 moi nho comum", peneirou-se em fi l õ e guardou-se em vidros (p.2_ 

tes) de compota (FIGURA 2). 
-

Foram capturadas moscas do genero Anastrepha e da e� 

pecie Ceratitis aapitata (Wied, 1824) (Diptera , Tephritidae). 

4,2 - MÉTODOS 

São apresentados metodos usados na coleta, conserva 

çao, procedimentos nos laboratõrios e pomares para a obtenção 

dos dados, interpretações e confecção de Figuras e Quadros. 

a - Coleta 

A coleta do material se procedeu pela utilização de 

vidros caça-moscas, instalados um por arvore, a uma altura va 
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FIGURA 2 - Material utilizado no campo e no pomar 

urbano, para a instalação e coleta do 

experimento. Destaca-se entre o mate-

. ri a l a .s p e nxe i r a s , ... mo i n·h o c o m um 11 , o p .2.. 
te de compota contendo suco natural de 

pêssego, lupas, pinças, balde plãsti -

co, vidros coletores, facas e tesoura. 

26.



27. 

riãvel entre 1,70 a 2,00 m, protegidos da incidência direta 

dos raios do sol, com exposição aos mesmos somente ao amanhe­

cer. Os vidros foram distribui dos guardando um espaçamento de 

cinco em cinco ãrvores. Em cada pomar foi instalado um expe­

rimento em delineamento de blocos ao acaso, com quatro repeti 

ções e seis tratamentos. Os tratamentos utilizados foram: 

siglure (A) 0,5 ml ; trimedlure (B) 0,5 ml ; proteina hidroli 

sada (C) 20 ml ; malatiom 100 E + açúcar (D) 200 ml ; suco de 

pêssego natural (E} 20 ml ; e testemunha (F) , agua 200 ml. 

Aos vidros caça-moscas foi adicionada com ãgua ate completar 

200 ml. 

As armadilhas foram instaladas nos pomares na opor­

tunidade em que os frutos apresentaram cerca de 2 cm de diâme 

tro ; dai para a frente as observações ou coletas foram efe -

tuadas normalmente de sete em sete dias, ate a colheita dos 

frutos, durante os anos 1972/73 , 1973/74 e 1974/75 , num to 

tal de 33 coletas. 

O procedimento para a retirada ou coleta das moscas 

capturadas, constou da passagem do material existente nos vi­

dros caça-moscas., por u.ma peneira de maJh.a de 2 mm metãlica , 

de onde era retirado o material de interesse com o auxilio de 

pinças para frascos contendo ãlcool a 75% , para transporte 

aos laboratórios para estudos posteriores. 
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b - Conservação 

Para uma melhor conservaçao do material capturado , 

foi adicionado a cada frasco caça-moscas 2 g de bicarbon�o de 

sõdio. 

Os insetos retirados das armadilhas apos lavados em 

igua corrente, foram conservados em ilcool a 75% e posterior­

mente colocados em vidros contendo solução conservadora, mar­

cados e da·tados· -para fins de estudos taxonômicos e mostruirio. 

Visando também estudos taxonômicos foi montado par­

te do material coletado, a seco, sendo transfixado, identifi­

càdo com etiquetas e conservado em caixas entomolõgicas do tl 

po Deyrole, contendo naftalina, sendo os insetos pincelados 

com solução de creosoto 3 ml em ilcool 96 ° GL - 97 ml: 

c - Procedimento em laboratõrio e campo para a 

obtenção de dados 

O material coletado e conservado conforme o item an 

terior, foi transportado para os laboratõrios, analisado, en­

viado a taxonomistas para identificação e tabulado em valores 

numéricos quanto a sua ocorrência. 

d - Confecção de Quadros e Figuras 

Alguns quadros e figuras foram incluidos para me-

lhor interpretação e visualização das observações realizadas. 
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Para documentação do material, foram tomadas fotografia e ef! 

tuados desenhos que se encontram a disposição nos laboratõrios 

do Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Agronomia E­

liseu Maciel - UFPEL. 
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5 - RESULTADOS E DISCUSSAO 

Para m�lhor compreensão dos resultados obtidos na 

presente pesquisa, o autor teve o cuidado de separar os fatos 

e valores obtidos em ambas as situações, pomar urban� e de cam 

po, para interpretação e discussio, fazendo uma anãlise geral 

ao final do presente capitulo, afim de proporcionar mais cla­

reza as conclusões. 

Para se efetuar as análises de variância, os dados 

foram transformados em ✓ x + 0,5 As anãlises de variân 

eia dos di ferentes anos e locais, encontram-se nos Quadros l 

a 9 do Apêndice. Como s,e pode Verificar, o teste F acusou di 

ferença significativa ao nivel de 1% de probabilidade entre 

os tratamentos utilizados. Por esta razao efetuou-se o teste 

de Tukey, ao nivel de 5% de probabilidade, para verificar quais 

os tratamentos que diferiram entre si. 

As medias em ✓ x + 0,5 , para cada local sao da­

das nos Quadros 1 , 2 e 3 , a seguir: 
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QUADRO 1 - Teste de Tukey para medias de coletas de Anastr� 
pha spp., atraidas pelas diferentes iscas em po­
mar urbano.nos anos 1972/73 , ·1973/74 e 1974/75 
em Pelotas, RS 

Iscas 

suco de 
-

pes,sego 

proteina hidrolisa-
da 

malatiom + açucar 

trimedlure 

siglure 

testemunha 

e . V. ( % ) 

Nümero de insetos atraidos 
(dados transformados em✓ x + 0,5 ) 

1972/73 1973/74 1974/75 

* 

15,37 a 14, 71 a 13,79 a 

12,04 b 13,49 b 11 , 50 b 

9,02 c 10,55 c 9,90 c 

0,71 d 0,71 d 0,71 d 

0,71 d 0,71 d O, 71 d 

O, 71 d O, 71 d 0,71 d 

8,19 5,96 6,50 

( * ) Medias que nao contêm letra comum diferem entre si 
ao nivel de 5% de probabilidade. 
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QUADRO 2 - Teste de Tukey para medias de coletas de Anastre­

pha spp, atraidas·pelas iscas em pomar rural, nos 

anos de 1972/73 , 1973/74 e 1974/75, em Pelotas, 

RS 

Numero de insetos atraidos 

Iscas (dados transformados em / X + 0,5 ) 

1972/73 1973/74 1974/25 

· suco de pessego

protéina hidrolisa­
da

7,98 a 12, 41 a 17,60 a 

malatiom + açucar

siglure

trimedlure

testemunha

C. V. (%)

6,49 b

5,46 c 

0,71 d 

0,71 d 

0,71 d 

l O, 19

9,43 b 15,50 

7,82 b 9,61 

0,71 c O, 71 

O, 71 c O, 71 

0,71 c 0,71 

14,55 4,48 

(*) Medias que nao contem letra comum diferem entre si 

ao nivel de 5% de probabilidade. 

... 

� 

d 

d 

d 
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�UADRO 3 - Teste de Tukey para medias de coletas de Cerati­

tis capitata, atraídas pelas iscas em pomar urba 

no ;- nos anos d e l 9 7 2 / 7 3 , l 9 7 3 / 7 4 e 1 9 7 4 / 7 5 em 

Pelotas, RS 

Iscas 

suco de pessego 

trimedlure 

proteína hidrolisa-
da 

siglure 

malatiom + açucar 

testemunha 

e. V. (%)

Numero de insetos atraídos 

(dados transformados em✓ x + 0,5 ) 

1972/73 1973/74 1974/75 

* 

14,27 a 14,14 a 12,70 a 

12,70 b 12,40 b 11,33 a 

11 , 44 b 12, 31 b 9,23 b 

11 , 2 3 b 10,64 c 8,92 b 

8,35 e 9,50 e 7,64 b 

O, 71 d 0,71 d 0,71 e 

5, 12 6,26 8,80 

(*) Medias que nao contem letra comum diferem entre si 

ao nível de 5% de probabilidade. 
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Como pode-se verificar pelo Quadro 1 , o melhor tr2,_ 

tamento para coletas de Anastrepha spp em pomar urbano foi o 
-

suco de pessego, sendo significativamente superior aos demais. 

O tratamento com proteina hidrolisada, em segundo lugar, por 

ser significativamente superior aos tratamentos com malatiom 

+ açücar, siglure, trimedlure e a testemunha. Em terceiro lu

gar, o tratamento com malatiom + açúcar foi superior aos tra­

tamentos com siglure, trimedl�re e a testemunha, sendo que es 

tes três Ültimos não diferiram entre si. 

Para as moscas Anastrepha spp., atraidas em pomar 

rural, Quadro 2 , o teste de Tukey, realizado ao nivel de 5% 

de probabilidade, mostrou como melhor tratamento, nos três a­

nos, o suco de pêssego, sendo significativamente superior aos 

.d em a. is . Em s e g u i d a o t r a ta me n t 1) e o m p r o te i n a h i d r o 1 i s a d a , q u e 

foi superior aos tratamentos com malatiom + açücar, siglure , 

trimedlure e a testemunha ; apenas em 1973/74 não diferiu do 

tratamento com malatiom + açucar. O tratamento com malatiom 

+ açucar foi significativamente superior aos tratamentos com

siglure, trimedlure e a testemunha, os quais nao diferiram en 

tre si. 

Em coletas de e. capitata em todas as três anãlises 

o tratamento com suco de pêssego, foi significativamente sup!

rior aos demats; apenas em 1974/75 não diferiu do tratamento 

com pro te i n a h i d r o 1 i-sa-à-a . Em 1 9 7 2 / 7 3 o s t r a ta me n t os com t r i -

medlure, proteina hidrolisada e siglure, se comportaram de m2,_ 

nei,ra idêntica·, di·fe·r-i ndo dos ·tratamentos com mal ati om + açü-
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car e da testemunha. Em 1973/74 os tratamentos com proteina 

hidrolisada e trimedlure, se comportaram da mesma maneira,se� 

do superiores aos tratamentos com siglure, malatiom + açucar, 

e a testemunha. Por sua vez, os tratamentos com siglure e m� 

latiom + açucar, os quais não diferiram entre si, foram ape -

nas superiores ã testemunha. 

Em coletas urbanas de e. capitata em 1974/75 os tra 

tamentos com proteina hidroli$ada, malatiom + açucar e siglu­

re não diferiram entre si, sendo apenas superiores ã testemu­

nha e inferiores aos tratamentos com suco de pêssego e trimed 

l ure.

Os coeficientes de variação para todas as anãlises, 

variaram de 14,55% a 4,48% , indicando boa precisão dos exp� 

rimentos. 

Nas 33 coletas realizadas obteve-se um total de 

7.597 exemplares de e. capitata e 5.564 exemplares de Anastr� 

pha spp , em pomar urbBno (Figura 3). Fica desta forma evi 

denci ada uma frequ'ênci a dominante na ocorrência da primeira e� 

pecie sobre a segunda em meio urbano, na região de abrangên -

eia da pes�uisa. Tais especies_estiveram distribuidas na se­

guinte maneira nas zonas descritas: Anastrepha spp. , campo: 

4.278 exemplares , 43,5% ; urbano: 5.564 exemplares , 56,6%. 

Cer-atitis capitata, camp,o: zer.o ; urbano: 7 .597 exemplares. 



Numero de
individuos

10.000 

9.000 

8.000 

7.000 

6.000 

5.000 

4.000 

3.00Q 

2.000 

1.000 

7.597 

�972/73 

36 

. 
� CeratUis capitata - urbano

-
� AnastPepha spp. - urbano

:� Anastr-epha spp. - campo

5.564 

4.278 

1973/74 1974/75 Anos 

FIGDRA 3 - Numero total de moscas das frutas coletadas no expe­
rimento com armadilhas caça-moscas utilizando-se is­
cas atraentes naturais e sintêticas, nos anos de 
1�}.lL73., 1973/7.4 e. 1974/75 , ,em pomares localizados 
a campo e no meio urbano de Pelotas, RS. 
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O aparecimento de maior numero de e. capitatá do que 

Anastrepha spp., na cidade e fato jã registrado por outros au 

tores, tais como OLALQUIAGA FAUDE (1967), verificando que a 

e. aapitata era uma praga significativa no Chile nas ãreas ur

banas ; justificou o fato argumentando a falta de controle fi 

tossanitãrio de frutos comercializados originãrios de outros 

paises. CUCCHI et aZii (1970), trabalhando na Província de 

Mendoza, Argentina, relataram que as populações de moscas das 

frutas eram distintas nas zonas urbanas e rurais, predominan­

do a espécie e. aapitata na cidade, em chãcaras e quintais e­

xistentes nesse meio. 

Justificando os argumentos de OLALQUIAGA FAUDE (1967}, 

devem ser acrescentados os fatores climãticos e principalmen­

te a tempe.ratura, cuja media e sempre. mais elevada nas regiões 

urbanas do que no campo, fato que pode favorecer esta espécie 

originãria de climas quentes. Na cidade os ventos não são li 

mitantes para. o .desenvolYimento de e. c.apitata. Em certas ci 

dades nota-se uma maior quantidade de plantas hospedeiras e 

de frutificação mais alternada, condição esta que acontece em 

Pelotas, RS. 

A anãlise dos dados tabulados constantes no Quadro 

3 , que se refere a coleta de e. aapitata , em pomares urba -

n-0s, demo.nstra a efic..iência altamente significativa do trata 

mente com o suco de pêssego sobre os demais (Figura 4). 
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A eficiência dos sucos de frutas como atraentes pa-

ra as moscas das frutas, jã foi constatado nos trabalhos de 

NEWELL (1930), LOPEZ et aZii (1963) e SHAW e SANCHEZ (1962). 

Com rendimento bem menor e caindo a eficiência no 2Q e 3Q a­

no, aparecem os atraentes sintéticos; trimedlure um pouco 

mais persistente e siglure colocando-se como o pior tratamen­

to no terceiro ano de experimentação, apresentando-se o prod� 

to jã bastante desativado. 

A rãpida desativação dos atraentes sintéticos usa­

dos nesta pesquisa, especialmente do siglure, jã foi constata 

do por BEROZA et alii (1961). 

A proteina hidrolisada que ocupava o terceiro lugar 

em capturas, depois do uso de pêssego e do sintético trimedlu 

re n.o prJm,e.ir_o ano,.passou a ocu.par o seg.un.do lugar nos dois 

anos seguintes de experiências. 

Comparando os dados para Anastrepha spp., para o me� 

mo periodo (Figuras 5 e 6) ressalta-se novamente a eficiên -

eia do suco de pêssego sobre os demais tratamentos e a inati­

vidade dos atraentes sintéticos com relação a esta espécie. 

STEINER et- al.ii � 1958) ; SIM-ANTO.N ( 1958) e BEROZA et ali'.i 

(1961), exaltaram a eficiência destes produtos para a captura 

de machos de e. capitata.
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A proteina hidrolisada mantem excelente atividade , 

embora significativamente inferior ao suco de pêssego. Atra-

ves da Figura 5 , verificam-se os resultados de coletas em P.2.

-

rural do Municipio de Pelotas, RS referem-se mar na area ' so

mente ao genero Anastrepha , uma vez que nenhuma oportunidade 

foram coletados individuas de e. aapitata. A ausência de in-

setos nos tratamentos com atraentes sintéticos durante as 25 

coletas em cada parcela, nos três anos de observações no po­

mar rural, demonstraram a ausência daquela especie nesta area 

e confirma a ausência de atratividade para Anastrepha spp. , 

pelos sinteticos em estudo. 

Observando a eficiência dos tratamentos, destaca-se 

mais uma vez a atuação do suco de pêssego sobre os demais. Em 

bora significativamente superior ao primeiro, coloca-se em se 

gundo lugar a proteina hidrolisada, com muito boa atrativida­

de. 

. Em todas as situações e para ambas as moscas consi­

deradas, o pior tratamento foi o que empregou a mistura mala­

tiom + açucar. Embora atraindo tanto e. aapitata como Anas­

trepba spp.� sua eficiência em relação aos demais tratamentos_ 

foi muito baixa (Figuras 4 , 5 e 6). Esta constatação e dev� 

ras importante, uma vez que a isca e usada tradicionalmente na 

região p .. e.rsicola de .Petotas, confeccionada a base de malatiom 

+ açücar. Justifica-se esta recomendação pelos inümeros tra­

balhos realizados no mundo inteiro, utilizando mistura de in­

seticidas com açúcares ou melaço, sendo um dos primeiros o 
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trabalho de Mally (1909), citado por QUINTANILLA (1964), se­

guido por muitos outros pesquisadores, tais como HUME (1929) ; 

MULLER e McBRIDE (1931) ; WILLE {1933) ; GEORGHIOU (1956) e 

COSTILLA (1970). 

A baixa performance do tratamento malatiom + açücar 

+ agua, chama atenção pelo fato de que a isca e usada tradi -

cionamente em pulverizações nos pomares de Pelotas, RS. 

Neste trabalho utilizou-se o modelo de vidro caça­

moscas tipo valenciano, preferido por muitos pesquisadores,e� 

tre eles ARROYO (1964) , BLEICHER et alii (1978) e principal 

mente por PUZZI et aZii (1957), que comparou o modelo clissi­

co com outro modificado pelo Instituto Biológico de São Pau -

lo, havendo este se comportado seis vezes melhor na captura 

de e. aapitata com açucar mascavo a 7% , em cafeeiros. BLEI 

CHER et alii (1978), verificaram a melhor performance do tipo 

valenciano sobre o modelo da Estação Experimental de Videira 

(EEV), utilizando.vinagre de vinho a 25% ; estes autores ain­

da mostraram nas suas conclusões que a proteina hidrolisada a 

5% , foi inferior a vinagre de vinho a 25% na captura de A.

frateraulus. 

Usou-se o suco de pessego pelo fato desta fruta ser 

mais encontrada na região de Pelotas, no periodo de experimen 

tação. Sugere-se para outros trabalhos, a competição entr& 

sucos de virias cultivares de pêssego, tendo em vista a pref! 

rência de ataque das moscas por algumas delas no meio rural 

pelotense. 
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6 - CONCLUSOES 

Coe r e n t"'ê
d

""ê o m o s r e s u 1 ta d os o b t i d o s e a na 1 i s a d os, con 

clui-se que: 

a - Em todas as anãlises o tratamento suco de pessego, foi su 

perior aos demais na atração geral de moscas das frutas, 

tanto em pomares urbanos, como em pomares rurais. 

b � O seiundo melhor tratamento foi aquele que utilizou pro­

teina hidrolisada, principalmente para as moscas do gen� 

ro Anastrepha , sendo que em relação a atração da espe­

cie CeJ>atitis capitata , comportou-se identicamerrte aos 

tratamentos com o sintético trimedlure. 

c - Trimedlure foi melhor que o sintético siglure na atração 

das moscas das frutas e. capitata , em pomares urbanos , 

nao se verificando nenhuma captura destes insetos em po­

mar rural. 



45. 

d - Siglure foi superior ã isca 
-

a base de malatiom + açucar 

+ ãgua, na atração dos especimens de e. aapitata .

e - A mistura malatiom + açücar + ãgua, embora atraindo am-

bas as moscas, mostrou-se como o pior tratamento entre 

as substâncias atraentes de moscas das frutas utilizadas 

nos experimentos, sendo apenas superior ã testemunha. 
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7 - SUMMARY 

This research was carried out to study the influence 

of natural and synthetic attractives on the fruit flies Anas 

trepha spp. and Ceratitis aapitata (Wied., 1824) (Diptera -

Tep�ritidae). The experiments were set in peach orchards 

located in rural qnd urban areas of Pelotas, State of Rio Gran 

de do Sul, Brazil. 

The fruit flies were collected by using several 

different baits in fly traps of the "valenciano" type. The 

traps were placed in the orchards when fruit diameter was circa 

2 cm. The collectings of the insects, as well as the ren�wal 

of the attractives, were done at each seven day period and 

repeated until fruits were harvested. The following attracti 

ves were employed: siglure .5 ml ; trimedlure .5 ml ; 

protein hydrolysate 20 ml ; malathion + sugar + water 200 ml; 

natural peach juice 20 ml , and water 200 ml as a check. For 
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better conservation of the material collected, two grams of 

sodium bicarbonate were added in each vial containing the 

attractives. 

The traps were set at the projection of sunrise,at 

a height varying between 1.70 m and 2.00 m, and properly pro­

tected from direct action of sunlight. 

The best treatment among the experiments was that 

in which the peach juice was used; this natural attractive 

provided the collecting of the highest numbers of tephritidis. 

Protein hydrolyse was the second best attractive, whereas 

ma1athion + sugar + water was the weakest bait for the attrac 

tion of the fruit flies Anastrepha and Ceratitis. Trim�lure 

was better than siglure as to attraction and capture of Medi­

terranean fruit fly males ; both esters were inferior concer­

ning the attraction of the tephritids when compared to peach 

juice and protein hydrolyse, but far better superior than the 

traditional bait used in the region, made up of malathion + 

sugar + water, for the capture of Ceratitis capitata. No 

specimens of e. capitata have been caught during the three 

year perio� of experimental observations in rural rae orchar�. 
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I S C A S E M P R E G A D A S 

ISCAS NATURAIS 

-

Suco de pessego 

Frutas maduras foram selecionadas, as vezes no pro­

prio pomar, cortaram-se as mesmas em fatias e colocadas em moi 

nho comum, o suco foi peneirado empregando-se filÕ e conserva 

do em vidros (potes) com tampas herméticas. 

Proteina hidrolisado 

Extratos liquidos de milho, soja ou levedo, cons1d� 

rada como atrãente alimentar. Foi usada a proteina hidrolis! 

da da Rhodia, não especifica em relação a tefritideos. Para 

evitar a deterioração das moscas capturadas, adicionava-se bi 

carbonato de sõdio. Preparava-se uma calda a base de 100 ml 

de proteina hidrolisada diluida em 10 litros de igua � acres­

centava-se 20  gramas de bicarbonato de sõdio. Utilizou-se 200 

ml desta calda em cada vidro caça-moscas. 

Calda açucarada envenenada 

A calda tradicionalmente utilizada nos pomares do 

Rio Grande do Sul, confeccionada a base da mistura de Malatol 
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50 E ,  25 m1 ; açucar comum 400 gramas, dissolvidas em 10 li 

tros de ãgua. 

caça-moscas. 

Empregou-se 200 ml de calda em cada armadilha 

ATRAENTES SINTÉTICOS 

Siglure - (sec-butil-6-metil-3-ciclohexano-l-carbo-

xil a to) ; e 

Trimedlure - (tert-butil-4(5)-cloro-trans-2-metil -

ciclohexano-1-carboxilato). 

tsteres estudados e desenvolvidos p�lo Departamento 

de Agricultura dos Estados Unidos, amplamente utilizados na 

Flõrida e Havai, como atraentes de Ceratitis aapitata. Ambos 

se caracterizam por atrair machos da espécie, são seletivos e 

capazes de serem efetivos em distâncias superiores a 1/4 de 

milha a favor do vento. São obtidos a partir de êsteres do 

6-metil-3-ciclohexano-1-ãcido carboxílico. Neste grupo se 

destaca com eficiência bem superior aos demais o trimedlure , 

especialmente o trans-trimedlure. 

Caracteristicas Gerais do Siglure: 

Fõrmula estrutural segundo METCALF e FLINT (1965): 
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Siglure (sec-butil-6-metil-3-ciclohexano-1-carboxilato) 

Segundo STEINER et aZii (1958), altas dosagens de si 

glure, podem atrair moscas desde dis tâncias considerãveis, mas 

tambem repelem-nas ao aproximarem-se das armadilhas. A atra-

ção depende da ação volãtil influenciada pela temperatura, umi 

dade, velocidade do vento e outros fatores climãticos, os quais 

variam consideravelme nte de um dia para outro, bem como pelas 

mudanças de estações. BEROZA et aZii (1961), experimentando o 

isômero trans do siglure, verificaram que o mesmo era imensa -

mente superior ao isômero eis , na atração de machos de e. ca­

pitata. 

Isômeros eis e trans do siglure segundo BEROZA et aZii (1961) 

H H 

C-OR H C-OR

li li 

ci s - I t rans - I 
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Caracteristicas Gerais do Trimedlure: 

Fõrmula estrutural segundo McGOVERN et aZii (1966}: 

CL 

I
H

3 

H 
COOC-CH3 

CH2 

Trimedlure (tert-butil-4(5}-cloro-2-metil-ciclohexano­
-1-carboxilato) 

O trimedlure de 46 êsteres testados, foi o mais eco 

nômico e ainda o atraente mais eficiente para e. oapitata, de 

acordo com as observações efetuadas por BEROZA et aZii (1961). 

A fõrma estereoquimica da molêcula do trimedlure segundo Me-

GOVERN et aZii (1966), e fator importante na atratividade e 

que entre 26° e 21 ° c, dois dos i sômeros quando isolados sao 

sõlidos e muito menos volãteis do que quando dissolvidos nos 

isômeros liquidas. McGOVERN et aZii (1967), verificaram que 

o perfume exaltolide , butilftalato , butiloleato , 1-octade­

canol , dietil-etilfenil-malonato e vãrios almiscares sintêti

cos, aumentavam a atração e persistência do trimed1ure.

O sig1ure e trimedlure utilizados neste trabalho,na 

razao de 0,5 ml em cada caça-moscas (misturado na ãgua},foram 

estudados com bastante profundidade pelos seguintes pesquisa-
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dores, entre outros: SIMANT0N (1958) ; GERTLER et aUi (1958); 

GREEN et alii (1�60) ; RUFFINELLI et alii ( 196 2) . QUINTANI 
' 

LHA (1964) ; TURICA e ZERBIN0 (1967) . VALEGA et aZii (1967}; , 

TURICA {1970) ; GALL0 et alii (1978) . CUCCHI (1970) ; FARIAS 
' 

e NAKAGAWA (1970) ; TAYLOR (1971) ; NAKAGAWA et alii (1971) ; 

HARRIS et alii (1971) ; PORTA et alii (1972} e CHAMBERS et alii 

(1972). 
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QUADRO 1 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das

frutas Anastrepha spp., em pomar de campo, em 

Pelotas, RS, no período de 1972/73 

Causas da Variação G. 

Blocos 3 

Tratamentos 5 

Resíduo 15 

Total 23 

L. s. Q.

O, 19

224,11 

1, 96 

226,26 

Q. M.

44,82 

0,13 

F 

344,77 ** 

QUADRO 2 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 1,5 , referintes i coleta de moscas das

frutas Anastrepha spp., em pomar de campo, em 

Pelotas, RS, no período de 1973/74 

Causa da Variação G. 

Blocos 3 

Tratamentos 5 

Resíduo 15 

Total 23 

L • s. Q.

1 , 14 

548,81 

8,92 

558,87 

Q. M.

109,76 

0,60 

F 

184,47 ** 



QUADRO 3 

67. 

Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 1,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Anastrepha spp., em pomar de campo, em 

Pelotas, RS, no período de 1974/75 

Causa da Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Blocos 3 

Tratamentos 5 

Resíduo 15 

Total 23 

1 ,08 

1.235,74 

1 ,68 

1.238,50 

2 4 7 , 1 5 2. 206 , 70 **

O, 11 

QUADRO 4 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Anastrepha spp., em pomar urbano, em Pe­

lotas, RS, no período de 1972/73 

Causa da Variação 

Blocos 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

G. L.

3 

5 

15 

23 

s. Q.

O, 89 

864,85 

4, 15 

869,89 

Q. M.

172,970 

0,277 

F 

624,44 ** 
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' 
QUADRO 5 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Anastrepha spp., em pomar urbano, em Pe­

lotas, RS, no período de 1973/74 

Causa da Variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Blocos 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

3 

5 

15 

23 

0,88 

930,50 

2,48 

933,86 

186,10 

O, 1 7 

1.127,88 **

QUADRO 6 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Anastrepha spp., em pomar urbano, em Pe­

lotas, RS, no período de 1974/75 

Causa da variação 

Blocos 

Tratamentos 

Resíduo 

Total 

G. L •

3 

5 

15 

23 

s. Q.

O, 21 

759,57 

2,45 

762,23 

Q. M.

151,91 

0,16 

F 

931,96 ** 



QUADRO 7 

69. 

Anilise da variincia dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Cerdtitis aapitata , em pomar urbano, em 

Pelotas, RS, no período de 1972/73 

Causa da variação G. L. s. Q. Q. M. F 

Blocos 3 4,00 

Tratamentos 5 460,01 92,00 372,47 **

Resíduo 15 3,70 

Total 23 467,71 

QUADRO 8 - Anãlise da variincia dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Ceratitis aapitata , em pomar urbano, em 

Pelotas, RS, no período de 1973/74 

Causa da variação G. 

Blocos 3 

Tratamentos 5 

Resíduo 15 

Total 23 

L. s. Q.

0,73

460,83 

5,82 

467,38 

Q. M.

92,17 

0,39 

F 

237,55 ** 



70. 

QUADRO 9 - Anãlise da variância dos dados transformados em 

✓ x + 0,5 , referentes ã coleta de moscas das 

frutas Ceratitis capitata , em pomar urbano, em 

Pelotas, RS, no período de 1974/75 

Causa da Variação G. 

Blocos 3 

Tratamentos 5 

Resíduo 15 

Total 23 

L. s. Q.

2,78

351 ,05 

8,24 

362,07 

Q. M.

70,21 

0,55 

F 

127,89 ** 




